
A  questão  da  identidade  dos
Espíritos
A presente  questão  foi  elaborada por  conta  da  presença de  uma mensagem
atribuída a Allan Kardec, na introdução do livro “O Espiritismo é obra de Jesus”,
de Paulo Henrique de Figueiredo e outros autores:

Percorram o caminho que trilhei. Teve, sim, dor, medo, revezes e pedras. Mas
nada me deteve; ainda mais: me encorajaram e ampliaram a determinação.
Cada um de nós, em determinado momento da jornada, vai vivenciar a prova
máxima,  a  realização  verdadeira,  onde  encontramos  nosso  valor  ao  servir
dedicadamente, humildemente, ao nosso Criador. Ontem fui eu, amanhã será
cada um de vocês. Os mundos esperam na eternidade que a luz indique o
caminho. A luz do mundo foi Jesus; eu apenas repeti  suas palavras. Juntos
servimos ao comando de Deus. Venha fazer parte dessa festa resplandecente.
Os tempos se realizaram. Basta seguir em frente.

Allan Kardec

Página psicografada no dia 12 de setembro de 2025.

Grupo mediúnico Mateus.

“Se nós evocássemos Kardec e um Espírito, dizendo ser Kardec, trouxesse uma
mensagem elevada, de cunho moral, e não nos aprofundando mais do que isso,
seria importante conseguirmos procar a identidade desse Espírito? O que Kardec
demonstrava sobre esse tipo de situação?”

Esta  é  uma questão  que  toca  no  cerne  do  método  de  Allan  Kardec  para  o
discernimento das comunicações espirituais, especialmente quando se trata de
ensinamentos morais elevados.

De acordo com Allan Kardec, no cenário que você descreve — onde um Espírito se
apresenta  com um nome  respeitável  (como  o  dele)  e  traz  uma  mensagem
elevada, de cunho moral — a identidade absoluta desse Espírito seria uma
questão secundária e sem importância real.
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Abaixo está o que Kardec demonstrou e ensinou sobre essa situação, priorizando
o valor do conteúdo em detrimento do nome.

1. A Prioridade do Conteúdo Moral

Kardec  estabeleceu  uma  regra  fundamental  para  julgar  as  comunicações,
aplicável  quando  a  instrução  é  o  foco  principal:

• O que importa é a natureza do ensino: se é bom ou mau, digno ou indigno da
personagem que o assina. Esta é a questão capital.

•  O  nome  nunca  é  uma  garantia.  A  única  e  verdadeira  garantia  de
superioridade é o pensamento e a maneira pela qual ele é expresso.

• Se o ensino for bom e racional, pouco importa o nome que o Espírito tome.

• Para as instruções gerais, se o Espírito só disser coisas aproveitáveis, o nome
pelo qual se dá a conhecer é indiferente. Muitas vezes, um Espírito toma um
nome conhecido (como o de um apóstolo ou de uma pessoa respeitada) para fixar
as ideias do evocador.

• Se um Espírito que só prega o bem fosse capaz de mentir conscientemente e
sem utilidade alguma, teríamos que supor que é um Espírito mau, o que não é
lógico. O objetivo essencial e exclusivo do Espiritismo é o aperfeiçoamento moral
dos homens. Uma mensagem moral elevada serve a esse propósito.

Em resumo, o juízo sobre um Espírito que se comunica sob um nome respeitável,
mas fornece uma mensagem pura, sem contradições e à altura do caráter
esperado (como Kardec), deve ser feito primariamente pela apreciação moral
da linguagem e das máximas.

2. A Traição pela Linguagem

Kardec advertia que os Espíritos que se apropriam de nomes respeitáveis, como
forma de mistificação, são rapidamente desmascarados quando sua linguagem é
analisada.

• Os Espíritos impostores se traem logo pela linguagem que empregam e
pelas máximas que formulam. Se, por exemplo, o Espírito ofender o bom-senso
ou a moral, ele demonstrará, por esse simples fato, o embuste.



• Os Espíritos enganadores podem imitar tudo, exceto o verdadeiro saber e o
verdadeiro sentimento.

• A linguagem dos Espíritos verdadeiramente bons e superiores é sempre digna,
nobre, lógica e isenta de contradições,  e  nela se respira a sabedoria, a
benevolência e a mais pura moral.

• Se um ensino for bom, racional e não provocar objeções sérias, a conclusão é
que a fonte é superior, mesmo que o nome seja apócrifo.

3. Quando a Identidade é Crucial

Embora a identidade seja secundária para a instrução geral, ela é considerada
importante ou mais fácil de verificar em outros contextos:

1. Evocações Íntimas: Se o objetivo é a comunicação com um parente ou amigo,
a pessoa mesma interessa, e é razoável tentar certificar-se da identidade, que é
mais facilmente comprovada quando se trata de Espíritos contemporâneos, cujos
caracteres e hábitos são conhecidos.

2. Mistificações Sistêmicas: A atenção deve se concentrar na distinção dos
bons e dos maus Espíritos, cuja qualidade nunca é indiferente, mesmo que a
individualidade seja. O Espírito de ordem inferior que se adorna com um nome
respeitável para que suas palavras mereçam crédito exige grande precaução.

O que Kardec demonstrou sobre a situação:

Allan Kardec demonstrou que o discernimento contínuo, baseado na lógica e no
bom senso, é a ferramenta mais segura. Ele e a Sociedade Parisiense de Estudos
Espíritas não aceitavam como verdade irrefutável tudo o que vinha dos Espíritos,
sabendo que eles podem se enganar ou mistificar.

A experiência (a observação contínua dos fatos e da linguagem) é que dá os meios
para desmascarar as mistificações.

Em síntese, se a mensagem do Espírito que diz ser Kardec for elevada e moral,
ela é, por definição, útil para o seu adiantamento moral, que é a meta essencial
do Espiritismo. Nesses casos, a qualidade do ensinamento é a prova suficiente
de que o Espírito é elevado (seja Kardec ou um Espírito de igual elevação que se
apresenta sob esse nome). Provar a identidade materialmente seria pueril  ou



desnecessário, pois o valor do intercâmbio já estaria estabelecido pelo conteúdo
moral.

Para melhor compreensão, podemos usar uma analogia: na Doutrina Espírita, ao
receber uma mensagem moral elevada, é como se você recebesse um cheque
assinado por uma figura de grande reputação. Se o cheque for genuinamente
endossado  por  uma instituição  financeira  sólida  (a  moralidade  e  a  razão),  a
validade da riqueza (o ensinamento) é garantida, mesmo que você não tenha
certeza se a pessoa que o entregou pessoalmente era o próprio signatário, pois a
intenção caridosa e a fonte de valor são incontestáveis. O foco está no valor
inegável da moeda (a moralidade), e não na autenticidade da assinatura
para fixar o valor. O Espírito de ordem inferior, por sua vez, seria como alguém
que tenta passar uma nota falsa, mas o material (a moralidade) não resiste à
inspeção minuciosa.


